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			INTRODUÇÃO

			TEA: manual de orientações para Pais, Cuidadores e Educadores

			Este guia foi elaborado para oferecer apoio e orientações essenciais aos pais, cuidadores e educadores que enfrentam o desafio de cuidar e educar crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

			O Transtorno do Espectro Autista é uma condição neurobiológica complexa que afeta a comunicação, o comportamento e a interação social das crianças. Este manual é uma fonte didática de conhecimento e recursos para ajudá-los a compreender melhor o TEA, identificar padrões de gravidade clínica e, o mais importante, implementar estratégias eficazes de intervenção.

			Capítulo 1: Conceitos e Classificação do TEA

			Neste capítulo, exploraremos de maneira sucinta os fundamentos do TEA e discutiremos as variações entre os casos verbais e não verbais. Compreender as características distintivas de cada tipo é crucial para planejar estratégias de intervenção personalizadas.

			Capítulo 2: Padrões de Gravidade Clínica

			Este capítulo abordará os diferentes níveis de gravidade do TEA e como identificá-los. Uma avaliação precisa do nível de gravidade ajuda a determinar o tipo de intervenção mais adequado para cada criança.

			Capítulo 3: Intervenção ABA (Análise do Comportamento Aplicada)

			A ABA é uma abordagem cientificamente comprovada no tratamento do TEA. Aqui, discutiremos os princípios e técnicas da ABA e como aplicá-los de maneira eficaz na vida cotidiana da criança.

			Capítulo 4: Intervenção Denver x ABA

			A Intervenção Denver é uma abordagem centrada no desenvolvimento que visa melhorar as habilidades sociais e de comunicação. Exploraremos os conceitos-chave desta abordagem e como integrá-la à rotina da criança comparando com as diferenças com o ABA.

			Capítulo 5: Dicas para Pais e Cuidadores de TEA Verbal e Não Verbal

			Este capítulo oferecerá orientações práticas para pais e cuidadores, abordando questões específicas relacionadas ao cuidado, à comunicação e à criação de um ambiente favorável para o desenvolvimento da criança.

			Capítulo 6: Princípios para Formulação de Plano de Ensino Individualizado (PEI) para Crianças Escolares com TEA Verbal e Não Verbal

			Para crianças em idade escolar, a criação de um Plano de Ensino Individualizado é fundamental. Aqui, você encontrará diretrizes para desenvolver um PEI adaptado às necessidades únicas da criança com TEA.

			Capitulo 7: Legislação Brasileira para TEA

			Serão referenciadas as leis de proteção e acesso das crianças e pessoas com TEA ao tratamento e reabilitação e algumas associações para pessoas com TEA.

		

	
		
			Capítulo 1

			Conceitos e Classificação

			Nas cores sutis do espectro,

			Um mundo em tons diversos se apresenta.

			O autismo é como um jardim distinto onde a diversidade floresce e constantemente se refaz.

			traçando redes como constelações de brilho peculiar como um enigma da diferença  a se entrelaçar

			Nas palavras que ecoam silenciosas, em gestos, as vezes sem palavras, a dança da descoberta do singular.

			Em cada passo dado com empatia, a harmonia das diferenças se faz soar.

			Pois no autismo, encontramos a melodia que nos ensina que amar é sempre se conectar.

			Conceito de TEA

			O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento complexo, que afeta a comunicação, interação social e comportamento. É caracterizado por uma ampla variedade de sintomas e graus de gravidade, tornando-se um “espectro” de condições relacionadas. A prevalência do Transtorno do Espectro Autista (TEA) varia de acordo com diferentes estudos, regiões geográficas e critérios diagnósticos utilizados. É importante ressaltar que a compreensão e a identificação do TEA têm evoluído ao longo dos anos, o que pode influenciar as estimativas de prevalência.

			No contexto mundial, as estimativas da prevalência do TEA têm aumentado ao longo do tempo, em parte devido a uma maior conscientização e melhores práticas de diagnóstico. De acordo com os dados disponíveis até a minha última atualização em setembro de 2021, a prevalência global do TEA estava geralmente na faixa de 1 a 2% da população.

			No Brasil, assim como em outros países, a prevalência do TEA também varia. Algumas estimativas indicavam uma prevalência de cerca de 0,6% a 1% da população brasileira, mas é importante lembrar que esses números podem não refletir completamente a realidade, devido a diferenças em metodologias de pesquisa, amostras e critérios diagnósticos. O Gráfico abaixo dispõe o aumento da prevalência nas últimas ٢ décadas de acordo com artigos e levantametos epidemiológicos.

			[image: ]

			É importante ressaltar que o TEA é um espectro, o que significa que engloba uma variedade de perfis e níveis de gravidade. Além disso, a prevalência pode variar em diferentes grupos etários, sexos e regiões. O diagnóstico de TEA é clínico e deve ser realizado por profissionais de saúde qualificados, com base em critérios definidos em manuais de diagnóstico, como o DSM-٥ (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, ٥ª edição) ou o CID-١١ (Classificação Internacional de Doenças, ١1ª edição).

			Etiologias associadas ao TEA

			O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição complexa com uma base etiológica multifatorial, o que significa que não há uma única causa definitiva, mas várias influências genéticas, ambientais e neurobiológicas que podem contribuir para o desenvolvimento do TEA. Aqui estão algumas das etiologias e fatores associados ao TEA que têm sido estudados:

			[image: ]

			Fatores Genéticos: A genética desempenha um papel significativo no TEA. Estudos com gêmeos mostraram uma maior concordância para o TEA em gêmeos idênticos em comparação com gêmeos não idênticos, sugerindo uma forte influência genética. Vários genes têm sido implicados no TEA, incluindo o gene SHANK3, o gene CNTNAP2 entre vários outros. No entanto, a genética do TEA é complexa, com múltiplos genes contribuindo para o risco.

			•Mutação de Novo: Em alguns casos, ocorrem mutações genéticas de novo, ou seja, não hereditárias, que podem levar ao TEA. Essas mutações ocorrem aleatoriamente durante o desenvolvimento fetal.

			•Fatores Epigenéticos: Os fatores epigenéticos referem-se a alterações nas funções genéticas que não envolvem mudanças na sequência de DNA. Essas mudanças podem ser influenciadas por fatores ambientais, como exposição a toxinas ou estresse durante a gravidez. Além disso, a interação entre fatores genéticos e epigenéticos pode contribuir para o desenvolvimento do TEA.

			•Fatores Pré-natais: Alguns fatores pré-natais têm sido associados ao risco aumentado de TEA, incluindo complicações durante a gravidez, infecções congênitas, doenças genéticas, exposição a agentes teratogênicos, infecções maternas durante a gestação e idade materna avançada.

			•Fatores Perinatais: Eventos durante o parto, como hipóxia (falta de oxigênio) e complicações durante o nascimento, também foram estudados como possíveis contribuintes para o TEA.

			•Fatores Ambientais: Embora a genética desempenhe um papel crucial, fatores ambientais também podem estar envolvidos. Exposição a poluentes ambientais, como pesticidas, metais pesados e poluentes do ar, tem sido estudada em relação ao TEA. Vários fatores ambientais têm sido associados ao risco aumentado de TEA, incluindo:

			•Idade avançada dos pais no momento da concepção.

			•Exposição a poluentes ambientais.

			•Complicações durante a gravidez e o parto.

			Mudanças nos Critérios de Diagnóstico

			Os critérios de diagnóstico do TEA têm evoluído ao longo do tempo, tornando-se mais abrangentes. Isso pode ter contribuído para o aumento da prevalência, pois mais indivíduos que antes não seriam diagnosticados com TEA agora atendem aos critérios.

			No entanto, é importante observar que esses fatores ambientais não causam o TEA por si só, mas podem aumentar o risco em indivíduos geneticamente suscetíveis.

			É importante notar que o TEA é altamente heterogêneo, o que significa que diferentes indivíduos com TEA podem ter causas diferentes ou combinações de fatores contribuindo para sua condição. Além disso, a pesquisa sobre a etiologia do TEA está em constante evolução, e novas descobertas estão sendo feitas à medida que mais estudos são realizados.

			Critérios Diagnósticos do TEA (DSM-5)

			Os critérios diagnósticos para o TEA, de acordo com o DSM-5, incluem a presença de déficits persistentes na comunicação social e na interação social, juntamente com padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. Esses sintomas devem estar presentes desde a infância e causar comprometimento significativo no funcionamento diário.
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			Categorias em que o TEA se enquadra: o autismo pode ser enquadrado em três categorias dentro do DSM-٥, são elas: Dificuldade de Interação Social, Dificuldades de linguagem e comunicação e Comportamentos repetitivos e/ou restritivos.
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